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ECOS' E NOTICIAS-
União Nacional

Consta-nos que na próxima ae
mana se realisará a posse da nova

Comissão Distrital da União Na
cional, de Faro. O Ss, G-overnador
Civil está interessado em que es

se acto decorra dentro do maior
....

entusiasmo e com a maior concor
rencia possivel, com uma autenti
ca demonstração da força da União
Nacional no nosso Distrito.
Sendo a U. N. a unica agremia

ção politica reconhecida pelo Es
tado Novo e a unica em que o

Governo se apoia, dentro dela de
vem estar todos os que concor

dam com a
\
atual Situação pela

sua doutrina ou que se, lhe de ..

monstram reconhecidos pelo que
materialmente o Pais lhe deve, em
realisações de toda a especie.

Posse

No passado· dia 9 tomou posse
no Gabinete do Sr. Governador
Civil, do lugar de· Comissário do
Governo junto da firma J. Cansa
do- & C. La, desta cidade, o sr, dr.
José Valeriano da .Gloria Pacheco,
chefe da Secretaria Judicial de Vila
Real de Santo Antonio. O sr. dr,

José Pacheco, que fôra indicado
para aquele cargo pelo Sr. Gover
nador Civil, de acôrdo com a Co
missão da União Nacional de Ta
vira, já tinha sido autorisado a de

sempenhar essa comissão pelo Sr.
Ministro da Justiça. Ao acto assis
tiram e assinaram como testemu
nhas os srs, dr. Bento Caldas, -De
legado do I. N. T. e dr. Jaime Ben
to da Silva, pre.sidente da Comis
são Concelhia da União Nacional,
de Tavira.

Conferencia Imperial
Está decorrendo em Lisboa a

1.1!. Conferencia Economica do Im
perio Portuguez. A sessão de aber
tura atingiu um brilho extraordi
narío e uma solenidade desusada.

O discurso que Salazar proferiu
nessa sessão, admirável 'como tOa

dos os que tem proferido, de
monstrou bem claramente que á
sua clara visão nada escapa do que
pelo Mundo vae e que nos pode
interessar. Demonstrou tambern
que o Imperio Portuguez é uma

realidade porque soube frisar to
dos os pontos em que a necessi-

. dade .dum completo entendimen
to dessa existencia é absolutamen
te indispensável para se poderem
resolver bem certos problemas me

tropolitanos e colcniaes,

Preço dos glneros
Preço dos cereais e frutos sêcos

durante a semana finda, por vinte
litros:

Milho. • IÇ)$OO
Feijão • 40$00
Grão. • 24$00
Ervilha • • 12$00
Fáva • 11$00
Cevada 9$00
Aveia. • •• 6$00
Amendoa côca ISk 45$00

� molãr » 3 5$00
dura � . 24$00

Alárroba ISk• 3$00

OVOII, 3$00 a duzia.

Este número foi visado
.

pela Delegação de
Censura.
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IMPRESSOES ...,

'�#(

ASSISTIMos
no passado domingo à inauguração do Bair

ro Economico Operário de Portimão e confessamos a

gratissima impressão que de lá trouxémos, hão tanto

pela festa em si, mas pela maravilhosa realisação do
Estado Novo que ali se estendia defronte dos nossos olhos,
defronte também de todos os que ainda hoje persistem em

afirmar que � actual ditadura nada tem feito no campo so-"
ciaI. Só de má fé tal afirmação se pode hoje fazer. Todas as

leis que se tem publicado a favor dos trabalhadores, desde o

Estatuto de Trabalho Nacional, todas se têm ido cumprin
do, a pouco e pouco, devagar que tenho pressa.

O que de novo, de transformação, representa a assinatu
ra dos contratos colectivos do trabalho!

E os Bairros Operários? De pretexto para discursatas aos

operários, de promessas que em vão esperavam os interessa
dos vêr realisadas, em tempos quejá lá vão, transforrnaram-se,
mercê do Estado Novo, em realidades palpáveis, que vão

aparecendo, um. aqui outro acolá, sem ser necessário-os ope
rários reclamarern dos poderes constituídos o cumprimento
de promt:ssas cornicieiras,

Desses tempos resta aos trabalhadores portugueses a

amarga recordação das explorações a que estavam sujeitos.
Dum lado a lei criminosa da oferta e da procura, permitindo
aos patrões pagar-lhes só o que entendiam. Do outro e como

protesto contra essa exploração, prestavam-se a todas as ma

nigancias dos meneurs, convencidos de que as greves e re

voluções lhes serviriam para escapar ao calvário em que vi
viam. Não queremos dizer que não haja ainda -hoje patrões
que, na sua incomensurável avidez, não procurem explorar o
trabalhador em proveito dos seus interesses. Nem que não

haja ainda hoje meneurs que procurem conduzir os trabalha
dores para a desordem, esses a quem a ordem que devemos
ao Estado Novo, ordem nas ruas e ordem nos espíritos pre
judíca no seu modo de vida, tal como os patrões, explorando
o trabalhador em seu proveito.

Da inauguração do Bairro Operário de Portimão, além
da satisfação de vermos ali, patente aos olhos de todos,
aquelas 100 casas destinadas a operários que, dentro de al
guns anos, podem ser donos delas, do que de revolucionário
isso representava no nossO Pais, .ficou-nos a recordação dos
discursos prenunciados pelas entidades oficiais, ditos com

uma fé e um entusiasmo e uma sinceridade, de que a prova
residia ali naquele bairro a demonstrar que não eram ape
nas palavras. que se lançavam ao vento mas ideias que se

realisaria com toda a certe-za. Desses discursos permitimo
nos salientar dois proferidos na sala da Camara Municipal, o
do sr. Governador Civil apresentando as boas vindas e o do
sr. Ministro das Obras-Publicas agradecendo.

Ambos elegantes na forma, precisos no conceito, o pri-
- meiro sabendo achar para cada caso o que devia dizer, arran
cando fartos aplausos por várias vezes, o, segundo como afir
mação doutrinária do Poder, ambo's salientando sem que tu
do o que ali estávamos vendo, amostra do que pelo País o

Estado Novo tem realisado, mais não era do que a conferen-
.

cia lógica dos principios e.da obra de Salazar" o Chefe incon
testado e incontestável deste profundo movimento, ao mes

mo tempo da reintegração e da renovação que Portugal está
atravessando.

E na Praia da Rocha, o sr. Ministro do Comércio ao di..
rigir-se aos situacionistas que ali se encontravam soube fa
zer vibrar bem .essa corda de profundo sentimento de grati
dão que todos nós sentimos pero Homem a quem se deve uni
carnente o poder-se assistir no nosso País a realisações que
nem em sonhos muitos pensavam poder assistir.

<,

£COS E NOTICIAS
Excursão a Beja
Decorreu no meio do maior en

tusiasmo a excursão qU(! o Orfeão
desta cidade realisou a Beja. A
recepção deixou a todos os nossos

patricios excursionistas encanta
dos, ultrapassando, em tudo o que
esperavam, o carinho e

'

as aten
ções de que foram

I alvo naquela
linda cidade.
Mais uma vez a tradicional hos

pitalidade alentejana 'se demons
trou, provando que não era ape
nas urna flor de retorica.
Noutro lugar deste jornal, o· nos

so redactor que acompanhou a ex

cursão dá conta do que ela foi e

os termos em que se exprime, sin
tetisam bem a bela recordação que
de Bej a trouxeram todos os seus

companheiros de viagem.
Outra inauguração
Em Castro Marim, no dia II

do corrente, foi inaugurado com

grande entusiasmo o Posto Tele
fónico, uma das maiores aspira
ções dos seus habitantes.
Presidiu à festa o sr. capitão

Rogério Ferreira, Governador Cio
vil, tendo discursado no acto, os

srs. Eugénio Correia, Admínístra
.dor do Concelho, Dr. Reinaldo
Prazêres, Presidente da Comissão
Concelhia da U. N., o operário
Ant6nio Salvador que leu um cur

to discurso, muito interessante, sa
lientando que a classe operária es

tá reconhecida ao Estado Novo
pelos beneficios que. tem recebi
do; Dr. Bento Caldas e Governa
dor Civil que agradeceu, prome
tendo continuar a interessar-se
pelos melhoramentos do concelho.
Foram também inaugurados os

trabalhos do jardim-miradoiro «28
de Malo». Em suma mais realiza
ções do Estado Novo, demonstran
do que não é farto de promessas
mas sim de factos.

Farmacia de serviço
Encontra-se de serviço urgente

durante esta semana a Farmacia
ALDOMIRO.

Teatro Popular
Constando que os concertos no

jardim passam, desde hoje a efec
tuar-se de noite, é por tal motivo
transferido para amanhã o espec
taculo cinematografico, talvez o ul-
timo desta epoca.

..

O programa é magnifico.
Ladrão de Alcõua é uma ver

dadeira manífestação de arte do

grande realisador Lubitsch. São 9
partes dum fonofilme que revela
substileza e fantasia, mas de natu
ral concepção, com as suas passa
gens, ora de otimismo e graça hi
lariante, ora de sentimento pleno
de romantismo.
A' excelente realísação junta-se

o bom desempenho e assim, La
drão de Alcôua, que tanto pode
roubar joias como o coração dq
ma mulher, resulta uma obra equi
librada de grande valor que põe
em relevo os recursos dos seus

admiraveis protagonistas e demons
tra o belo temperamento comico
de Charlie RugUes. E' uma produ
ção que predispõe bem.
E Sonhos de Ouro, um recente

filme de aventuras em 7 partes,
moldado nas formas ultimamente
bem aceites pelas plateias, tem á
frente do seu elenco Randolf Scott
e Ann Shévidam.

.

'U d� ]unbo dt 1242
Tomada de Tavira
Segundo a opinião de Batista

Lopes, Tavira foi tomada aos

moiros no dia 1 I�!lie Junho de:
1242 e tomando por acertada es

ta opinião fez na passada quinta.
feira 694 anos, que a linda cida
de do Séqua está em poder dos
cristãos.
Todavia, na opinião de' Ale

xandre Herculano, Tavira de
via ter sido tomada antes de
1242, julgando-a mesmo já sub
metida em 1240 não afirmando,
porém, a data precisa.
Manuel Pinheiro Chagas, na

sua História diz ter sido toma
da Cacela em 1238 e Tavira' em
1239, afirmando contudo no Di
cionário Popular também por
êle, dirigido que fora em 1242.
Diversos historiadores se refe

rem ao facto da tomada de Ta
vira, ter sido, no mesmo ano,
ou um ano após as tomadas de
Mértola, Alfagar e Ayamonte
que se efectuaram em .1238.

.

Uma Historia de Portugal, da
biblioteca do falecido beneméri
to José Joaquim Jara, hoje pro
priedade da biblioteca da Cama
ra Municipal de Tavira, compi
lada por um grupo de homens
de letras, segundo o plano de F.
Diniz, diz ter sido a tomada de
Tavira em 1239.
Brandão, a quem Alexandre

.

Herculano se refere, é da opi
nião de Batista Lopes e também
fixa a data de 1242, para as em

prezas atribuidas a D. Paio f'e.
res Correia.
A' falta de qualquer documen

to histórico que comprovasse a

data precisa da tomada de Tavi
ra foi durante muitos anos feste
jado pelo municipio o día 1 I de
Junho, como tendo sido, o da to

mada da cidade aos Moiros.
No entanto, Alexandre Hercu

lano diz, que as tradições res

tam sobre as conquistas de D.
Paio Peres Correia, no Algarve,
acham-se extensamente relata
das na «Chronica da Conquista
do Algarue», existente no ar

quivo da Camara Municipal de
Tavira.
D. Sancho II, querendo pagar

gentilmente à Ordem de S. Tia
go o auxilio que e�ta lhe pres
tou em algumas conquistas, fez
lhe doação de Ayamonte, Cace
la e Tavira, além de. outras ter

ras do Alentejo.
Há porém a notar que a doa

'ião de Cacela tem a data de z

de Maio de 1240 e a doação de
Tavira, a de 9 de Janeiro de
1244.
Estas informações que aqui

transcrevemos foram colhidas
'no «Jornal de Anuncios» de I I

de Junho de 1896.

dnformaçõ9s
Pelo Ministerio das Finanças

foi publicada uma portaria trans

ferindo os funcionários das Con
tribuições e Impostos srs. João
Maria Correia, informador, de
Faro para Olhão, e Francisco
Martins Negrão, idem, de Olhão
para Faro.

li! '* *

'0 Sr. Ministro das Obras Pu-
blicas concedeu a comparticipa
ção de Estado para a pavimenta
ção da rua principal e caes de
Santa Luzia, deste concelho, em

I�·909;¡'/)35.

S. Morais
Manente

N Á·O S E R E S TIT U E M O R I GIN A 1 S QU E.R .

S;E J A M O U N Á O p U B L I e A D O S............................................................................� Ba..gg��.Laa..�&UL..¡ ..� .

Banda Municipal de Tavira
Concerto de DOllllngo, das 22 ás 24 horas Concerto de QUinta-Feira, das 22 ás 24 horas

I PARTE

Chavaliers du Roi-P. D. P. Vaz
Poete et Paysan - Ouv. Suppé
Moment Musical • • Schubert
Boris Goudonoff-Opera Mussurgsky

I I PARTE

I PARTE

Marcha Militar . . .

Joana d'Arc-e-Ouverture
Ke-Sa-Ko=-Fantasia .

Fausto-s-Opera .

• P. Vaz

J. Verdi

Chapnis
Gounod

18 I 2 � « Tomada de II PARTE
Moscow». . . . Tschaikowsky

Tuo Guitars=-Danca . Harry Harlick Rapsodia do Alentejo
Marcha Americana • P. de Sousa Marcha....



2 POVO ALGARVIO

Excursão Tavira - Beja 'IPELA CIDADE�CASAS ECONOMICAS
N a inauguração do bairro eco

nomico de Portimão, o sr. ma

jor, -Joaquirn Abranches, ilustre
Ministro das Obras Publicas,
disse o que o Estado Novo já
fez no referente a casas econo

micas, o que está em construção
e o que pensa iniciar.
(dá se fizeram 5 bairros de

casas economic as com 916 mo

radias cujo custo foi de �2. 292
contos em que o Estado com

participou com 21.724 contós».
.

«Estão ern, construção treze

bairros com 1.296 casas de ha·

bitação que custarão 16.277 con

tos em que o Estado com

participara com 8'797.»
«Esta prestes a ser iniciada a

construção de mais I I bairros
com 923 casas que custarão

12.924 contos em que o Estado

comparticipará também.»
Estes numeras (ma sua sim

ples, fria, mas irrefutável clare

za», dizem-nos que, em breve,
teremos 29 bairros e casas eco

nomicas com um total de 3. 137
casas. Isto quere dizer que 3. 137
familias de trabalhadores terão a

sua casa. Partindo do princípio
que' cada família é constituida,
em média, por 4 pessoas serão

. alojadas em casas próprias, in

dependentes e sadias 12,548 pes
soas.

Não se limita porém, a êsses
resultados a' obra do Govêrno

porque, segundo disse ainda o

sr. Ministro das Obras Publicas

«depois se construirão outros e

outros bairros para que os hu

mildes, os que trabalham tenham
\
as suas casas».

Os políticos gastaram em IO

anos, no bairro da Ajuda 25.000
contos em obras que se houves
se uma boa administração não
custariam mais de 2. 000, porque
o valor efectivo do bairro, se

gundo o antigo'" Ministro das
Obras Publicas, sr. eng. Duarte

Pacheco, é de 6.000 contos. O
Estado Novo gastou na sua re

construção, renovação € condu

são, em dois anos. 4.000 contos.

Outrora prometeram muito e

deixaram o que todos sabemos ...

Agora, as casas económicas
são construidas e muitos traba
lhadores vêem, enfim, satisfeita
a sua mais bela aspiração.
A vitória do Estado Novo não

se desfaz em palavras, ali

cerça-se em factos evidentes pa
ra todos.

IMPRESSÕES DE VIAGEM

Manhã de sol radioso!
E' este talvez o primeiro dia

de verdadeira Primavera em ano

tão sombrio e chuvoso como o

que tem decorrido.
A Natureza desperta, e num

preguiçoso bocejo de luz, vem

saudar num cantico primaveril,
hino sacrosanto de suaves acor

des, os excursienistas que partem
para Beja, onde vão levar, deste
cantinho do Algarve florido, um
pouco da sua arte, da sua vida -e

alegria. ,

A alegria de viver nota-se es

tampada em todos 0& rostos,
traduzida por um sorriso de teli
cidade e contentamento. Sobem
ao ar risos cristalinos de. mulhe
res formosas que, com seus ves

tidos garridos e policromos,
põem mais uma nota alacre no

ambiente festivo.
Um apito, agudo, seguido de

um silvo mais estridente, e o

comboio põe-se em marcha, co

meçando o seu resfolgar de
monstro fogoso e possante.
As estações da linha princi

piam a passar na perspectiva, ora
vertiginosas ora mais, lentas,
acompanhando a paisagem que
parece dançar uma fantástica e

selvática dança de vertigem, ar

rastada pela velocidade do com

boio.
Pelas carruagens, que a má

quina pucha ao som do infernal
tam .•• tam.,. dos rails batidos,
continua-se a mesma vida intensa
da partida, cheia de 'gritos, de

gargalhadas. de cantos' e música.
Todos desejam chegar depressa
a essa almejada Beja, á bela
rainha da planície alentejana que
todos sabem ter vestido galas pa
ra nos receber.
Mais estações... novas para

gens. .• novas correrias e •.•

BEJA A' VISTA!. ..
Este grito sai de todas as bô

cas num entusiasmo delirante
misturado ao anceio de chegar.
Apoz seis longas horas de via

gem, o comboio entra finalmente
nas agulhas da estação de Beja
ao som dos acordes da Filarmó
nica Capricho Bejense, que sau

da os visitantes, enquanto sobem
ao ar, estralejando abundante.
mente muitos morteiros e fogue
tes.
Viam-se agitando-se ao sôpro

morno da cálida brisa alentejana,
os 16 estandartes dos diversos
núcleos da actividade bejense
que, pela gare e no recinto con

tigua á estação, se faziam repre
sentar, formando em parada e

saudando os recem-chegados com
vivas delirantemente secundados

por uma multidão de cinco mil

pessoas, aproximadamente, que,
como enorme rio humano, saia
da estação e se continuava pelas
ruas fora.
O cortejo principia a desfilar

vendo-se nêle representados: Fi
larmonica Capricho, Bombeiros,
Casa Pia,' Escoteiros, Liga dos
Combatentes, Associações Re
creativas e Desportivas, Associa.
ção Comercial e Industrial e a

dos Empregados do Comercio,
M:0nte Pio Bejense, Academia do
Liceu e todas as entidades ofi
ciais, fechando o cortejo os Or
feãos Pax-Julia e Sociedade Or
feonica seguidos da Banda Muni

cipal de Tavira.
Assim segue o cortejo pelas

ruas desta capital do distrito de

Banda Municipal
A-fim·de abrilhantar as festas

de Corpus-Christi, em Lagoa,
deslocou-se aquela localidade a

excelente Banda Municipal de
Tavira, que no dizer dos criti
cas, está magnifica.
Há dias o nosso colega «Dia

rio do Alentejo» quando se re

feria ao facto da Banda Munici

pal de Tavira, também acorn

panhar a excursão a Beja, afir
mava ser uma das melhores ban
das civis do País.
Com este facto, que bastante

nos regosija não podemos deixar
de felicitar a Camara Municipal
e o excelente regente da Banda,
sr. Herculano Silverio da Ro
cha, que sobejamente nos tem

comprovado o seu valor, quer
como regente, quer como com

positor.

o (( Povo Algarvio)) ven
de-se, em Tavira, na

Tabacaria Santos.

Banbos da fontinha da }ttalata
TAVIRA.

- -- - -

As melhores águas na curá de

'Reumatismo, gota, deen-
9as ele pele, sciatica,
�'- bronquites, etc. -

Completamente Remodelados
-_
- A MAIOR HIGIENE ---- --

,¡ABERTURA EM 15 DE JUNHO
-

� __
o.

Beja, desta hospitaleira cidade

alentejana que, mais uma vez,
deu alta e eloquente prova da
sua generosa hospitalidade, do
seu carinho por todos os foras
teiros que a visitam.
Pelas janelas vêm-se lindas

colchas de variadíssimas côres e

lindos rostos de mulheres formo
sas. em cujas bôcas brincam sor

risos carinhosos de bôas vindas.
Ao mesmo tempo, chovem, do

,

alto. fíôres por sôbre os excur-

sionistas.
.

E, por entre vivas e musica di

rige-se o cortejo até á Camara
Municipal onde são apresentadas
as bôas vindas pelo sr. dr. An
tonino Saltão. Agradecem, em

nome da Sociedade Orfeonica e

em nome de todos oa, tavirenses,
a homenagem que lhes acaba de
ser prestada, os Srs. Dr. Moura
Diniz e João Picoito Junior, em

palavras inflamadas, cheias de

gratidão que são bem o sentir
de todos quantos Beja acabava
de receber no seu seio, tão ga
lhardamente. Humedecern-se os

olhos dos presentes, pois a sua

alegria e a sua gratidão ao serem

tão bem traduzidas nas palavras
dos ilustres oradores, a todos co
movem e todos sentiam a neces

sidade de dizerem aquilo mesmo.

Os Portos de Honra, no ar
feão 'Pax·Julia, na Filarmónica

Capricho e na Associação dos
Escoteiros, com que estas enti
dades honraram os visitantes,
tambem deixaram em todos uma

profunda impressão de reconhe
cimento e eterna recordação no

p.ei�o de todos os que a eles as

sisaram.

Não há palavras que possam
traduzir a

_

carinhosá recepção, a

comumcativa íranquesa com que
todos foram tratados, a cámara

dàgem que se estabeleceu ime
diatamente entre todos os convi
vas destas obsequiosas homena
gens.
O resto do dia passou-se' em

visitas aos excelentes monumen

tos de Beja, cujos valôres histó
ricos e artísticos são inegáveis,
tendo os excursionistas encontra

do por toda a parte o mesmo ca

rinho, a mesma franquesa e a

grande vontade que todos tinham
em nos ser agradaveis, em nos

prestar os seus serviços.
O espectaculo no Teatro Pax

Julia, onde. foi feita a apresenta
ção -do Orfeão de Tavira pelo
Ilustrissimo Sr. Dr. Francisco
da Costa Mira, agradecido pelo
Sr. Carlos Picoito num discurso
vibrante e entusiástico, que a to

dos muito agradou pela justeza
de suas imagens e pelo sentido
dos seus agradecimentos, creio
ter agradado a toda a assistencia
segundo impressões ouvidas e

opiniões colhidas, durante os in
tervalos, por entre os espectado
res.

Outra cena comovente pela
sua singelesa e alto significado,
fot a da troca de fitas apostas
nos estandartes dos dois Orfeãos,
e a oferta de lindos ramos de flô
res ao Chefe da Banda Munici
pal e ao presidente da Socieda
de Orfeónica, feíta respectiva
mente 'pela madrinha do nosso

Orfeão, MIe, Francisco Alho e

respectivas Damas de Honor.
A grandiosa casa de espectá

culos, que é o Teatro Pax-Julia,
vestiu galas para receber a mo

desta embaixada artística que a

Sociedade Orfeonica, levou até
Beja. Não havia um unico lagar
vago e ar assistencia selectissima
aplaudiu, com satisfação e cari
nho, todos os numeras do pro
grama.
O baile que se seguiu ao es

pectáculo, dado pelo Orfeão Pax
Julia em honra dos orfeonistas
de Tavira, esteve muito anima
do,

.

mas. nem tan�o quanto pro
metia, pot ter Sido acometido
de doença súbita um dos orfeo
nistas, o que causou geral COns

ternação,
Como já disse, não pode a mi

nha humilde pena descrever, nem
sequer dar uma pálida ideia do

que foi esse dia 7 de Junho em

que se viveu boras intensas do

Apreensão-Pela Guarda Fiscal

aquartelada nesta cidade, toram
apreendidos no dia IO do cor

rente, dois carros de carga com

grande quantidade de boias de

cortiça, pertencentes ás armações
de atum «Barril ou Três Irmãos»,
«Abobora» e «Mêdo das Cas
cas», as quais se supõe terem

sido furtadas e foram reconheci
das por alguns companheiros das
referidas armações. Eram envia
das por José Antonio de Almei

da, de Vila Real de Santo Anto
nio c destinavam-se a João Hen

rique Guerreiro, de Faro.

Balanéete elo Espectaculo
realizaelo em llila Real elé
Santo Antonio em 27 ele

Maio ele 19S8
'

Receita-Venda total de bilhe
tes 2 :252;¡'b25.
Despesa-Transportes (carnio

netes) 612;¡'b50 (a); pagamento a

carpinteiros de cêna 60;¡'bOO; pa·
gamento a Eletricistas 35;¡'bOO;
pagamento de aluguer de cená
rios e cortínas 60o'/t!oo; pagamen
to de frete de cenários 20;¡'bOO;
pagamento à Tipografia Mode
lo 45;¡'b00; pagamento de imposto
de selo 42;¡'boo; pagamento de or

questra 340;¡'b50 (b); pagamento
ao sr. Herculano Rocha (Maes
tro) 50;¡'bOO; pagamento de alu

guer de cabeleiras 43;¡'b95; paga
mento de pensão a carpintei
ros 22;¡'b50: pagamento de pre
gos, broxas, arame etc. pará ce

na 16;¡'b90; pagamento de passa·
gens a amadores 37;¡'boo (e); pa
gamento de afinação de piano
30;¡'boo; pagamento de limpesa
de Teatro r50;¡'bOo; pagamento à

policia Ig.¡¡'J20; pagamento de
mandados 15;¡'b50; pagamento de
telefones �5;¡'b60; pagamentó de
factura J. Dias 10;¡'bOO; pagamen
to de afixação de cartazes, pro
gramas etc. 45;¡'bOO; pagamento
de material Electrico 28;tt>50; pa
gamento a Cunha & Dias 72;tt>00,
espe?iente 5;¡'b60; pagamento de
Direitos de autores Ig5;¡'boo; en

trega para a beneficência de Vi
la Real de Santo Antonio 230;¡'b50;
saldo que reverte a favor da be
neficência de Tavira 5o;¡'boo.
Soma 2:252;¡'b25.

(a) Incluidos O S tr�nsportes do pes
soal dirigente de Tavira a Vila Real.
(b) Honorarios gratuitos do pianista.
(e) Deslocação até Tavira de amado

res que se encontravam ausentes.

forres comoções, de regosijo ple
no, no seio hospitaleiro de Beja
acolhedora, radiosa de formosura
e alegria.
São momentos inesquecíveis

que se vivem uma unica vez na

vida, momentos em que toda a

nossa alma vibra de entusiasmo,
de satisfação, de gratidão' infini
ta que desejariamos tornar co

nhecida mas que tambem não sa

bemos exteriorisar,

��ia merece de. todos quantos
a VIsitaram nessa Jornada e ainda
de todos os que, sendo taviren
ses, saibam sentir acima das ri
validades mesquinhas e de vis
propositos de almas menos ele
vadas, a formidavel homenagem
que lhe foi prestada nas pessoas
dos excursionistas e da Socieda
de Orfeonica, um eterno preito
de gratidão que jamais se poderá
exungurr,
Eu, que neste momento ouso

falar em nome de todos os tavi
renses que se deslocaram á Rai
nha da planicie alentejana, a essa

Beja de imorredouras tradições
históricas e hospitaleiras, deixo
aqui bem vinculados os nossos

protestos de eterna gratidão, nu
ma inextinguivel recordação des
se dia inolvidável.
Já quando o comboio nos tra

zia de regresso, estropiados de
sono e fadiga, cansados de tan

tas emoções fortes e de tantas

alegrias, ainda se ouvia em todas
as bôcas esta exclamação:
Maravilhosol .. Maravilhoso! ••
Ohl •. Bejal .. Bejal •. Como

tu sabes ser formidável na tua

carinhosa hospitalidade!.. Toda
a n?ssa gratidão será pouca pa
ra uI

E, ainda hoje, pa�saclos, dias,

[ioros t RtOistas
Vicia Ille eristo -Segundo os

Evangelhos e 'as revelações de
Ana Catarina Emmerich.-En,
contra-se em distribuição (Largo
do Picadeiro, lo-Lisboa), o 2.°
fasciculo desta interessantissim a

obra. O numero publicado põe
nos diante dos olhos as comuni

cações do Precursor com Deus,
numa gruta do Líbano e, final
mente, as pregações ao povo,
soldados e judeus, até ao baptis
mo de Cristo, no río Jordão.

.

(( O Moleiro Nacional)) - R es u �

mo do n." 7:-0 Problema do

Pão; A Era dos Pequenos; Pro
blemas Novos; Coisas Praticas;
Era Nova, os moinhos peqqenos;
Legislação.

((AGtivilllallle EGonómiGa Ille An

gola))-Está publicado o primei
ro número da revista trimestral
(( Actividade Económica de An

gola», que se apresenta excelen
temente colaborada e com optio'
mo aspecto grafico.
Trata-se duma publicação que

tem pílr fim versar com o maior
desenvolvimento todos os assun-

'

tos. económjcos, de propaganda
e informação referentes aquela
nossa rica provincia ultramarina.
Neste primeiro número o su

mário é o seguinte: «Acjividade
Económica de Angola -Palavras
prévias, pelo capitão Vitor Mar

ques; Industria do Frio, pôr
Frederico Bagorro Sequeira; Os
carvões Betuminosos, por Fer
nando Mama; Plantas Texreís,
por Manuel Nunes Farinha; Pro
dução e comercio de café, por
José Bento Alves; Conservas de

Peixe, por Carlos Baptista Car
neiro; Possiveis mercados no

continente africano para a produ
ção de Angola, por Antonio Na

poleão V. de Souza e Produção
por Augusto de Almeida Cam
pos.
Além dêstes artigos, insere

tambem varias gravuras e grafi
cos e entre êstes um, curiosíssi

mo, em que se mostra que, de

pois das Rodesias, é Angola, nos
países africanos inter-tropicais,
aquele que maior número de ha
bitantes brancos possui em rela
ção aos indígenas.
«Actividade Económica de An

gola» é pois uma publicação di

gna do maior interesse e também
de grande utilidade para todos
os que se ocupam de assuntos

coloniais.
.

PELA IMPRENSA
«Eltaelo No�o� -Reapareceu,

-completamente modificado, este

nosso colega, defensor do Esta-
do Novo, que se publica em

Beja. ,

Longa vida t! prosperid�des.
.!>istl'ito ele geja»-Também

reapareceu este colega, defensor
dos interesses de Beja, a quem
desejamos prospera vida.

.'Diario elo Alentejo»-Eótrou
no V ano de publicidade este

nosso prezado colega que se pu
blica na velha Pax Julia. Para
comemorar o seu IV aniversario

publicou um numero especial
com colaboração escolhida.
A' Direcção do «Diario do

Alentejo» endereçamos as nos-

sas felicitações. ."

.0 EGO eómiao»-Iniciou a

�ua publicação na capital este
interessante periódico de Critica,
Musica e Sport. Do seu corpo
redactorial fazem parte os srs.

Julio Costa, Reynaldo Varela,
Oliveira e Silva, Casimiro da
Silva, José d'Assunção Costa e

Antonio Mendes Dia,,;., '

Agradecemos. a visita e vamos

gostosamente permutar.
\

o ({POVO Algarvio), ven
de-se em Faro e Olhão nas

Livrarias A. S. CAPELA

como daqui por muitos anos ain.
da se ouvirá, na bôca de todos
os tavirenses ecoar um grito de

gratidão para ti, formosa Rainha
da Planicie Alentejanal

,. s,
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Jardim. Manuel Bivar. Domingo. {O·
horas da norte. A Banda de Cacadores
4 executava os últimos acordes de qual
quer «Ouverture» (passe o francesismo).
Noite calma, sem a mais leve aragem.
Aneurado, (se S. T. F. costuma ler

os perfis, hoje fica com os cabelos em

pé ao ler tanta impureza lingüística ... )
a mordiscar a velha cigarrilha vaguea
va pelos passelOs laterais, pela obscu
ridade. De repente,. alguém no passeio
central, me chamou a atenção .. '

. ' .Era quem hoje vou perfilar ...
Recordo que lhe fui apresentado

(pró-forma, porque eu já a conhecia,
íá tinha mesmo conversado com ela,
por sinal até, em circunstancias, bastan
te interessantes ... ) por um amigo meu.

que .. , lhe dedicou ... (vá lá a inconfi
dência ..• ) grande afeiçâo . . Estava à
janela estudando alemão ... (porque a

minha perfilada frequenta o Curso
Complementar dos Liceus ..• ) Trocá
mos palavras banais sôbre o tempo, fa
lámos do «POVO Algarvio» El dos «Ins
tantâneos» do «injusto» (sic) Edric
assunto cbrigatorio da maior parte das
conversas -corn raparigas tavirenses! ... )
e foi tudo ou quási tudo .•• Despedi-
me e retirei-me. '

Mas ao perfil que, decerto, nãe peca
rá pela extensão ...
Da sua fisionomia o que mais me im

pressiona são os seus sorrisos que re

velam •.. não digo porque a minha sin
ceridade poderia ser tomada por incor
reção, tanto mais que já uma vez não
gostou que eu lhe manifestasse que a

achava um tanto ..• preciosa ...
Teve certa predilecção por um peixe

que se pesca nalguns dos nossos rios, o
seu nome e apelido começam, respecti
vamente, por L. e M., mora numa rua

perpendicular à Avenida de S. António
e é natural de Tavira onde geralmente
(�e não estou em êrro ... ) passa as fé
nas.

Frequenta o jardim às quintas e do
. mingos, tem um casaco azul que a tor
na engraçadinha e ..•

. . • Cheguei ao fim.
Desculpe, oh L., ter sido tão pouco

tácito •..
T.

Aniversári o s

Em 15-D. Lidia Candida Soares de
Lemos.
Em 16--A menina Maria de Lourdes

Ribeiro de Sousa Larcher.
Ern 17-Mk Maria Jorge da Concei

ção Ramos e a' menina Maria Lucia
Chagas Cansado.
Em 18-0. Beatriz de Jesus Ribeiro

Coimbra Faleiro.
Em 20-D. Maria Luiza Batista Cruz.

Partidas e Chegadas

Foi a Lisboa o sr. Sebastião Trinda
de da Franca, autor do romance «Alta
Sociedade».
-Afim de frequentar o 1.0 turno do

Curso de Comandante de Companhia,
partiu para Mafra, o sr. Eugenio Mari
nho Ferreira de Souza, tenente da G,
Fiscal, nesta cidade.
-Partiu para Almorol, o 2.° sargen

to, sr. José Pedro Xavier, qué ali foi
frequentar a escola de fortificações e

comunicações.
-Vindo da capital, encontra-se nesta

cidade o nosso apreciado colaborador,
sr. Damião Augusto de Brito Vasconce-
los..

.

-Vimos de passagem com destino a

Cacela, o sr. dr. Luiz Antunes.
-Esteve nesta cidade, o nosso pre

sado conterraneo e colaborador sr.

João Ficoito Junior.
-Afim de fazer uso das aguas ter

mais, partiu para Caldelas, a sr.s D.
Izabel Vargues funcionaria dos Cor
reios e Telegrafas, nesta cidade.

Expediente
Pedimos a todos os nossos cor

respondentes que na presente da
ta ainda tenham em seu pnderre-
.clbos de assinaturas referentes
à série que termina com o nu

mero 108 que se publicará em

21 de Junho do corrente ano, o

obzequio de abreviarem a cobran
ça antes dessa data ou devolve
rem-nos os respectivos recibos
pois vamos proceder à cobrança
da nova série.

COMARCA DE TAVIRA

1\NUNelE)
No dia 28 do corrente pelas 12

horas, á porta do Tribunal Judi
cial desta comarca, vae á praça

.

uma morada de casas terreas, si
tuadas em Santa Luzia da fre
guesia de Santiago desta comar

ca, foreira a Luiza da Conceição
em �50, no valór de I.700�OO,
descrita nos autos de inventario
orfanologico a que se procede por
obito de Joaquim Ido Livramen
to, residente que foi no mesmo

sitio de Santa Luzia e em que é
cabeça de casal Sebasteana Ro
za, dali.

São citados quaesquer credo
res incertos.
Tavira, 6 de Junho de 1936.
O Chefe da 3.& Secção
José Zarco Junior

Verifiquei. O Juiz de Direito

[, de Deus Pereira

CASA Vende-se na tua Candi
do dos Reis, n." 18 a 26.

Informa farmácia Simplicio.

CASA Vende-se em Tavira uma

morada com I I divisões,
quintal, varanda, colector, pôço
e

.'

agua encanalizada, na rua Can
dido dos Reis n." 208.
Tratar com Joaquim Pires Fa

leiro Maria.

CASAS Vendem-se na. r�a Gui-
lherme Gomes F ernan-:

des n." 10 consta de altos e bai
xos. Dirigir a Antonio j¿sé Pa1-
meira->Tavira.

"-Completamente restabelecida da
doença que ultimamente tanto a ineo
cornodou, regressou de Lisboa, a Ex.ma
sr.s D. Maria Luiza Ribeiro Judice,
acompanhada de sua Filha e genro, sr.

tenente João da Silva Rijo, comandan
te da secção da G. N. R. desta cidade

.

Registol de Nascimento

No dia 9 do corrente, teve lugar o

registo de nascimento duma filha do sr.

José Gabriel Pescada. .

A neofita que recebeu o nome de Ma
ria Cristina, foi apadrinhada pelo sr.

Antonio Alves Feleciano e D. Maria
Rodrigues da Encarnação.
-No dia 10 teve lugar o de uma fi

lha do sr. Sebastião José da Luz.
A neofita que recebeu o nome de Ma>

ria Luiza, foi apadrinhada pelo sr. Jo
sé Viegas Mansinho e D. Maria da En
carnação Viegas Mansinho Ramos,

Casa ,do Povo da Conceição de Iavíra
AVISO _São avísados por este meio os socios protectores,

pela .ultima vez, de que devem iiquidar as suas co

tas em atraso. Caso contrário somos obrigados a enviá las pata o
. Tribunal do Trabalho, em cumpfirnecto da lei. Essas quotas/encon·
tram-se em poder do tesoureiro, sr. Zacarias Bento Fernandes.

. Conceição, I I de Junho de 1936.
O Presidenre da Direcção, Jaime Bento da Silva

AVISO
A Misericordia de Tavira no melhor desejo de
evitar maiores prejuízos aos interessados publi ..

-------"- ca a nota dos devedores a esta instituição falta
de pagamento de foros impostos ,sobre propriedades da Fresuesia éle
Monaarapaaho e éle Santa eatarlna e informa que está organisando
os respectivos processos afim de proceder à sua execução.

Predios da Freguesia de Moncarapacho
Maria Antonia Gonçalves Sitio do Belo Monte
Manuel Jesé C. Cristovão Sitio das Areias
Joaquim Martios Bica Sitio das Larangeiras
Viuva de João Baptista Soares Sitio de Belo Romão
José F. d'OIiveira Nobre Poço das Figueiras
Antonio de Jesus V. Hilario Sitio dos Csliços
Manuel Joaquim Lourenço Sitio de Gião

Pred.ios da Freguesia de Santa Catarina

88.'U>oo
206�25
45�00
12;0,00
30�oo
10�40
54�00

Manuel Rodrigues da Palma Sitio da Torre
Herdeiros de Faustino J. Barradas Alearias-Marco

.

Pena da Gralha-Almarjões
Manuel Gago e Outros Sitio do Marco
Antonio Viegas Pires Junior
João Baptista das Mercês
José Gago Rosa

43.tb2Q

1·756;¡f)oo
82�50
24�00
25�3b
55/fPOQ

))

Larangeiras
Carvalhos

P�la PrOoin(,ia
Alcoutim

Hospital-Inscritos na Liga (cota
anual)
Custodio Dias do Rosario, Marrnelei

ro, IO:tl>oo; Custodio Gabriro, Sêrr o, 5
litros de trigo; João Gregorio, Marrne
leiro, IO litros de trigo; José Antonio
de Assunção, Corte da Seda, Il;tfOO;
Justino Guilherme, Corte ela Seda,
1O';/j)00; Manuel Dias, Balurco de Baixo,
20:tl>OO; Manuel LUlZ, Deserto, 15';/j)00;
Manuel Simão, Balurco de Baixo, 5 li
tros de trigo; Dos laboratorios da Far
macia Pereira, Coimbra) oferta de 24
frascos de tonica «Farxinol».-·e .

Vila Nova de Gacela

Sincl.ioato Agricola -Porinformações
que obtivemos, sabemos que o Sindica
to Agricola desta Vila atravessa pre
senteménte uma situação deveras an

gustiosa e com tendencia a desapare
cer se os proprietaries o não amr..ara
rerr, com o auxilio e boa vontade de-
vidas.

-
.

.

Uma das causas principais que mais
tem contribuido para � situação em que
ele se encontra, tem sido o alheamento

, e afastamento por parte dos proprieta
rios, desistindo de sócios. Dos 52 sacias
com que se fundou o Sindicato, apenas
existem hoje uma escassa duzia deles.
Lamentamos que assim aconteça,

porquanto, numa região essencialmente
agricola como esta é, se verifique
amanhã a extinção, por falta de recur

sos, do Sindicato e que só a eles inte
'ressa, isto é, aos proprietaries, peque-
nos e grandes. -

E' o caso. Se existe entre os habitan
tes desta importante freguezia-talvez
a mais. impor tante do Algarve-aquelas
União e Coesão necessárias, tendo em

vista apenas a Santa terrinha, o que se

não faria!
Tudo, absolutamente tudo.
Assim, sem União e Coesão devidas,

tudo m.orre e desaparece.
Qualquer inicia tiva que .urge, senão

encontrar o amparo de gente extranha,
não vai por diante, fenece.
E se aparece alguem, animado dos

mais belos propositos e afincados dese
jos de, o mais desinteressadamente pas
sivel, pôr em marcha uma ideia que
possa trazer beneficios à terra, não fal
ta logo quem, basofandc-se de enten
dido e de conhecedor da matéria-e-dê
largas a comentarios e larachas, preju
dicando assim toda e quaisquer venta
des que pretendem modernisar e trans
formar esta Terra.
E' já um velho defeito da Terra.

"

E a prova está, pela indolência e in
diferença que sempre tem mostrado
pela Terra, não possuir ela, hoje, um
ou dois celeiros, afim de receber os

trigos que os seus campos produzem;
deixarem morrer o Sindicato Agricola,
pois desde que não o auxiliem devida
mente, com com toda a certeza dará a

, alma ao Creador; não estar já hoje o

Mercado construido; não existir aqui
um Edificio Escolar de linhas moder
nas e higienicas, afim de poder receber
os alunos das esc.ola·s do Buraco e de
Cacela e "outros melhoramentos, que
por agora, nos abstemos de enumerar,
Não na lugarej o algum que não possua
luz, um bom edificio escolar, mercados,
mictorios, lavadouros, etc. Ultirnarnen
lea 'freguezia de Santo Estevão, devi
do aos membros da sua Junta, inaugu
rararn a iluminação. No baixo Alentejo,
há uma aldeia chamada Pereiras, não
possue estradas, situada no alto da ser

ra, mas possue uma boa iluminação a

candieir os e só nós ainda não fornos
bafejados pela sorte. '. Ora, toda esta

indiferença da parte dos seus filhos e

que aqui habitam, vai reflectir-se na

terra, privando-a de obter os melhora
mentos de que carece, não passando da
aldeia sertaneja, sem edificios escola
res proprios, sem um modesto �erca
do, sem luz e outros mais.
Custa dize-las, mas a Verdade só tem

um caminho.
Melhoramento-No sitio da Egreja,

lugar que é habitado por algumas de
zenas de habitantes e onde se encontra
a Egreja, o Posto da Guarda Fiscal, o
Cemiterio e a residencia do Paroco, foi
�a espensas da Junta de Freguesia
mandado construir um mictório, melho
ramento este que se encontra já ha se

manas ao serviço do publico.
Apraz-nos registar este belo melho

ramento, pois que fazia-se sentir de ha
muito, em virtude de este aprazivel lo
cal ser muito visitado por turistas,
Deve-se, pois, á iniciativa da Junta de

Freguesia, de que e seu presidente o Re
verendo André Lopes Terremoto.

Se a. Junta não lutasse com falta de
recursos, ela, decerto; tomaria a seu

cargo, o empreendimento de outros me

Ihorarnentos que esta freguesia carece.

Jl'isoali2la9âo dos Qeneros Alimenti
cio$�Estiveram nesta Vila na passada
quinta feira, uma brigada de agentes da
inspecção dos Generos Alimenticios,
que aqui levantararn alguns autos.
Faleoimento�Com 70 anos de idade,

faleceu na passada quarta feira, o sr,
José dos Reis Bandeira, proprietario e

capitalista desta freguesia
O finado que era casado com a Ex."'·

Sr.t D. Rita Garcia Guerreiro Bandeira
era tio dos nossos amigos Antonio R.
Trindade, Jose Guerreiro Tarnlssa e Jo
se Henrique Gomes, aos quais e bem as

sim a toda a familia enlutada, o «POVO
Algarvio» apresenta sentidas condo
lencias.
Grémio eaGelense-Devel1do realisar

se no passado dia JO, um Saráu em ho
menagem ao grande Poeta Camões li!

que por motivos de forca maior não
poude levar-se a efeito, ficou o referido
Saráu adiado pata a próxima semana.

Nele colaboram os srs. drs. Armando
CI. Palermo e José VascQ Nunes,-I:.

Lapiseira I
Automática

K N IPS
Novidade de gran
de s,ensação--

lapiseiras em 12
côres diferentes

Rua Alexandre' Herculano

Vendas a Prestações com Bónus

MINAS, nas côres: Azul, Encarnado, Verde, Roxo (copia) e Preto

Agente em

TAVIRA:

OUmp¡o r.
de arito

Joaqu¡m Pedro �oar�s
cOJY.[

Oficina � depósito de Móv�is
CASA FUNDADA E� J.908

\

Mobilias completas de quarto, casa de tantar e sala de visitas.
'Completo sortido de moveis avulso pelos preços do fabricante .

Vendem-se moveis a pmta;õesl sem aumento de pre;o, ao ilcance de todos os fregueses
Rua Miguel Bombarda, 12 e 14- TA-VIRA

MOVEIS A

ÇOES COM
PRESTA
BONUS

Se quizerdas ser bem servi
do, inscrevei-vos desde já!!!

Para a aquisição de móveis com

bónus, ao alcance de todas as bol
sas, tem a Casa de Móveis de
José Maria do Nascimento,
aberta uma ínscrição, podendo o

cliente escolher desde a mais·

simples cadeira, até ao guarda
vestidos, ou mesmo

Mobillas completas
Vêr as exposições desta casa na

Rua 1.0 de Maio, n.o$ 5 e 15

de

(JASA DB MOVBIS

José Maria do 'Nascimento
Avenida 1.0 de Maio, 1 a 5-Tavirã

VENDE-SE E.m Tavira, un: pré-
dio na Avenida S

d'Outubro, n." 43. Consta de 6
compartimentos, quintal, despen
sa e retrete; poço d'agua pota
vel, canalisação de agua e insta-
lação electrica.

.

Dirigir a José Augusto da Fon
seca, no mesmo prédio,

VENDE-SE Um alambique (cal
deira de destilação)

em bom uso, com a capacidade
de 70 litros. Quem pretender di
rija-se a Manuel dos Santos Pea
do em Tavira ou no Livramento.

VENDE-SE Engenho para. no-

ras em madeira e

ferro em bom estado com rodos
os pertences e madeira para os

mesmos. Dirigir: Rua José Pires
Padinha, 40- 'Tavira.

SAL Vende qualquer quanti
. dade José Martins Ferro.

Santa Luzía-Tavira.

VENDE-SE Ou arrenda-se uma
morada de casas

com 1.° andar e rés do chão.

Compõe-se de 7 divisões com

quintal, na Venda Nova. Trata
João do Nascimento-Cacela.

CAMIONETA Chevrolet de 6
edi ndros, vende

se barata, Corrcspondeucia á

Transportadora \1.essinen�e, L,da
. -S. Bartolomeu de Messines.

EDITAL
Jorge Ribeiro, Presiden.

te da Delegação, em Ta
.vira, da F. N. P. T.

Faz público que por este edi
tal ficam avisados todos os pe
quenos produtores, que manifes
taram trigos da colheita de 1935,
que teem de proceder á entrega
dos seus trigós nos celeiros de
Tavira, até ao .fim do corrente

mez, informando-os de que se

não o fizerem, ficarão responsa
bilisados.

Tavira, em I I de Junho de 1936.
O Presidente,
Jorge Ribeiro

TOffOão Horto dO Quartol do 8.1. 4
Acham-se concluidas as obras

naquele torreão as quais foram
executadas pelo empreiteiro sr,
Ventura da Piedade.

O acto oficial de entrega, efec
tuou-se pelas 14 horas do dia I do
corrente.

PREDIOS Vendem-se dois gran
des em Castro Ma

rim. Dirigir a Roberto F. da
Fonseca-Vila Nova de Cacela.

Anunciar no

"Pollo Algarvio"
é ter a certeza de exito

CA'SA
Vende-se na Rua das Capa

cheiras n." I. Trata-se na mesma.

JOSE MARIA DOS SANTOS
TAVIRA

TABleOS NlCIONlIS e FOSFOROS
( DEPOSITO)

L I V ft O S
J ottN /tIS
fUB.L�C"ÇÕ£S

Asenaia élo eSeaulo»
e �O1l0 A'QA1t1l10



4 POVO ALGARVJ:O

Icnõres • Salão
Rua da Liberdade, 52

T A'V IR A

O "POYO ALGARVIO" vende=se em Faro e Olhão nas Livrarias A. S. CAPELA.
\

T A -V I R A

�

·FABRICA DB MOAGEM

PANIFICAÇÃO, MECANICA
..

Sem,pre os melhores

produtos _ pelos pro
cessos mais mod'ernos

Alfaiataria Militar 'e Civil

manuel hopes

COMARCA DE TAVIRA

'1\NUNelE)
2.

a PUBLICAÇÃO
.;

Faço saber que no proximo
dia 14 do corrente mez. de Ju-

'

nho, às 12 horas, á porta do Tri
_bunal Judicial, desta comarca, se
hade arrematar em terceira pra
ça sem valor, aquem maior lan
ço oferecer, os predios seguintes:
Lo-Uma casa e+ ramada no

Monte dos Cintados, freguezia
de Santa Maria, desta comarca;

z.o-Uma courela de terra ma

toza denominada «Portela», no

referido Monte dos Cintados,
freguezia de Santa Maria;
3.0-Uma courela de terra

limpa denominada «Por Diante
do Monte», tio monte dos Cinta
dos, freguezia de Sarita, Maria;
4.0-Uma courela de fazenda

denominada «O Vale», no Mon
te dos Cintados, freguezia de
Santa Maria; ,

S.o-Uma courela de terra

limpa denominada «A Fragosa»,
no monte dos Cintados, fregue
zia de Santa Maria;
6.0-Uma courela de terra Jim

pa denominada «A Casa Velha»,
no Monte dos Cintados, fregué-
zia de Santa Maria; .

7.0--Uma courela de terra lim
pa denominada «A Casa Velha»,
no monte dos Cintados, fregue
zia de Santa Maria;
8.0-Uma porção de terra ma

toza, no monte dos Cintados,
freguezia de S-anta Maria;
9.0- Uma =courela de terra

matoza d e n o m i n ada «Umbria
Grande», no Monte dos Cintados
da referida freguezia. Estes bens
Ioram penhorados nos autos de
execução por custas e selos que
o Ministério Publico move con

'tra os executados Herminia Ro
meira, residente no Monte' dos
'Cintados, freguezia de Santa
Maria, e outros. A primeira e

segunda praças tiveram lagar
respectivamente em desasere e

trinta e um de Maio findo. Pelo

presente são citacfos quaisquer
credores incertos.

Tavira, 2 de Maio de 1936.
O Chefe da 1.

al Secção
losé Mateus Mendes

V;rifiquei a exactidão

O Juiz de Direito

J. de Deus Pereira

Francisco dB paula Peres

Madeiras e Ferragens

Artigos Funerarios

"
Avenida I,D de Maio, 24 e 24-A

TAVIRA
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jl� Senhores -Algarvios a grande fábrica de CERAMICA DO AL60Z *
!j�-- �"

,I m
�n está em plena marcha e pode fornecer anualmente �'i
G W
m W

�l� Dois milhões de telhas æ
I f�l� dos tipos «MARSELHA», «IBERICA», «MINHOTA» e «PORTUGUESA», J¡
m W

�J� e Seis milhões de-tiJ·olos *
m w
m w

�� de todos os tamanhos e formatos, de qualidade igual à melhor æ
I.¡� ,\ iji
�¡� que se produz no Paiz, e a preços sem possível concorrencia. �'i
m w
m w

, i.1� £onstrua a sua casa com paredes de tijolos, �ubra-a com telha, substitua a 3�
�I� ... *W@ telha de canudo das antigas casas por telha «Marse- æ
�I� lha», evitando com isto muitas arrelias e constantes. fJ
�l� despesas de conservação. Consulte qualquer revendedor do artigo ou dirija-se á fJ
�� Fábrica do Algoz, telefone n." 2, ou ao deposito de Faro, rua de Santo António, tele- 3�
�I� fone n.s 231, ao deposito de Portimão, Praça do Municipio, telefone n." 128 ou ainda á m

I Séde da

£ompanbia das fábricas £tramica [usitania I
m w

�I� RUA ARCO DO CEGO N.O SS-L::tSBOA, que é m
m w

�!� Proprietaria de 12 fábricas de productos ceramicos ' m
m w
m w

m produzindo especialmente azulejos, tubos de grés, tijolos refra- m
�I� tarios e outros materiais para construção, e louças em faiança e em �
¡I� porcelana para mesa, cosinha e instalações electricas. !
�
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,Gnnha & Dias, L. da

a -n�A DA �I�!nDAD! -lC
TAVIRA

Agencia da Tabaqueira
e da Fosforeira Portuguesa
YBnda dB tafiaeo B losloros,'

aos melhores preços

Condições especiais
para revendedores

�----------------------·-----I--------------------

I Queimou-se? Oortou-se? ' Feriu-se?

Oontundiu-se? Tern dores? j\plique já

I
�
,I
'g¡
�

I
II

"

SANGUESSUGAS ��n%���:�
na barbearia de José de Andra
de Junior, Rua Almirante Can
dido dos Reis, n." 37-Tavira'.

Panlino & Graça, L,da
-RUA JOSÉ PIRES PADINHA

TELEFONE N.O 41

TAVIRA
-=-

Os melhores
'

Artigos de Mercearia
Excelentes

Chás e Cafés
Puró

Azeite do Alentejo
Lindas

Lou�as
Finos

Vidros
Bons

Talheres
Duráveis

Esmaltes e Ferros de engomar
Gostosa

Confeitaria
Saborosos

Licores e Vinhos do Porto
Chique

Papel de Cartas
Variados

Brinquedos
Escolhida

Perfumaria das marcas-NALY,
BENAMOR, SANTA CLARA, TAl
PAS, etc· ••
Sabonetes-Loçôes -Rouges
Batons-Pós de Arroz
Pastas Dentifrlcas
Cremes Dentífricos, etc ••.

Apreciáveis
Descontos aos Revendedores

Módicos

Preços

Cura ràpida.
O remédio

Supressão imediata da dor.

de urgência sem igual.
Tndisptnsáotl a todas as pt$$oas, tm toda a partt.

·APIROL LISBOA

ADOPTADO por famílias, turistas, médicos, cirurgiões, estomato
logistas, dentistas, hospitais, serviços de saúde, compa

nhias de seguros, empresas, fábricas, automobilistas, navegação, etc.

Á venda nos bons estabelecimentos, farmácias, perfumarias, drogarias, etc.

LABORATÓFll:OS

I
� Á vendá em Tavira nas farmácias: Aldomiro, Montepío Artistico e Félix Franco.
�-----------------------.-------------------

RUA ALEXAN"DRE ::a:ERCUL AN"O, 21 -,-----


